
QUADRO 3· Resultados das A valiações de Qualidade de Panela, 
Comprovadas pelas Donas de Casa, dos Grãos das Cultivares 
Sapucaí, Capivari, Urucuia, Inca e MG 1 

Avaliações Sapucaí Capivari Urucuia Inca MGl 
r i.) (%) w·) (%) (%) 

Aparência do grão cru 
Excelente 25 25 40 
Muito boa 67 50 20 37 
Boa 8 25 40 60 37 
Regular 40 25 

Aparência do grão cozido 
Excelente 25 42 40 13 
Muito boa 75 25 30 25 
Boa 33 30 20 37 
Regular 60 25 

Tempo de cozimento 
Longo 8 8 30 20 13 
Normal 92 75 60 60 62 
Curto 8 10 20 25 

Rendimento de panela 
Cresce muito 8 25 20 
Crescimento normal 75 50 70 60 62 
Cresce pouco 16 25 10 40 38 

Aglutinação 
Muito solto 25 33 13 
Solto 75 58 80 25 
Empapado 8 20 100 62 

Trocaria este arroz pelo que 
es tá habituado a comer ? 

Sim 92 83 90 40 25 
Não 8 17 10 60 75 

Outras características das novas cultivares: 
• boa conformação física (classe longo fino - "agulhinha") 
- alto rendimento de grãos inteiros no beneficiamento (ver Quadro 4) 

QUAORU 4 - Algumas Características de Grãos das Cultivares 
Urucuia, Sapucaí, Capivari, Inca, MG 1 e MG 2 

Culll vuel DI .... n~ .. do Grloo O .. c .. cados( ...... ) Pua <lo ~",da do Banlllclo 

• Camp rlmonlo Larg ura E.po .. u," R. laçlO 100 gr'oo do grl oo (%) 
Linhage ns <'I ,'I '" " 'oi Q , 
Urueuia. 6 ,79 2.23 1.74 3.'" 2." ".0 5.9 68.0 
Sapuca[ 6,82 221 '.?2 3m 2." '" 5.' 69,5 
Capivari 6.78 2.2' m 3,07 2.'" 64.0 5.' 69,4 

'"~ '." 22' m 3.05 "" " .7 ' .2 68.9 
" OI 7.Z2 2,37 'I" 3.05 2.64 60.' 7.8 68.' 
MG2 '." 221 lO 2,97 2." 58.3 11,1 69,4 
N" de .v~ I '~ çOu 5 5 5 5 7 8 " " NOTA: I- Inleiros; Q - Quebrado$: T - Tolal. 
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INTRODUÇÃO 
Minas Gerais possui cerca de 1.5 milhão de hectares de válZeas 

que podem ser utilizadas para o cultivo de arroz irrigado. Apenas 
10 por cento desta área plantada com arroz irrigado responde por 
20 por cento da produção total deste cereal no Estado. 

O PROVÃRZEAS, criado em 1974,já sistematizou uma grande 
quantidade de várzeas. incorporando-as ao processo produtivo, 
fato que passou a demandar maior ação da pesquisa. Assim, a 
pesquisa agropecuária tratou de lançar variedades de arroz 
adequadas para a produção nas condições de várzeas. Nesse 
contexto, a EPAMfG colocou a disposição dos produtores rurais 
variedades como a Inca, MG-1, MG-2 etc. 

NOVAS VARIEDADES DE ARROZ IRRIGA­
DO: 'URUCU IA ', 
'SAPUCAÍ ' E 
'CAPlVARI ' 

A EPAMIG, atenta a prefe· 
rêncla do consumidor mineiro 
por arroz de boa qualidade fí­
sica de graos e boas proprie· 
dades culinárias, lança as va­
riedades Urucuia, Sapuca( e 
Capivari. O ''teste de panela H 

comprova a qualidade culinária 
superior dessas novas varieda­
des. 

HI STÓRICO 
'URUCU/A' 
Tem sua origem em cruza­

mentos de NANICÃO/CICA 8/MG 
1 feitos pela EMBRAPAlCNPAF, 
em 1982. 

A EPAMIG inicia, em 1983, 
seleções na população segre­
gante F2 desse cruzamento. A li­
nhagem MG 444, dai selecio­
nada, começa em 1988-89 a 
compor ensaios comparativos 
avançados de arroz irrigado. Seu 
bom desempenho em Minas 
Gerais permite lançá-Ia, agora 

em 1994, como nova cultivar: a 
'Urucuia'. 

'SAlJUCA Í' 
O CIAT (Centro Internacional 

de Agricultura Tropical) envia à 
EPAMIG. em 1986, a linhagem 
aqui denominada de CNA 5714. 

Após seleções em ensaio 
preliminar de observação e 
comparativo, esta linhagem in· 
tegra-se à rede de ensaios avan· 
çados da EPAMIG em 1988·89. 

Suas destacadas caracter(s­
ticas credenciaram·na a tornar­
se a cultivar Sapuca(, 

'CA Pl VA RI ' 
Após seleções da geração F4 

do CIAT. a EMBRAPAlCNPAF 
registra a CNA 5751. 

Em 1986, a EPAMIG inicia 

sua avaliação em ensaios de 
rendimento em Minas. 

Seu comportamento superior 
permite lançá-Ia como a cultivar 
Capivari. 

CA RACTERÍSTICAS DAS NOVAS 
CULTIVARES 
QUA ORO I - Características das Novas Cultivares 

Cu lti va r es 
Coracl erhl l rieas 

Cor das tolhas 

Pubescência das 
tolhas 

Ugula 

Perlilhamento 

Floração (dias) 

Ciclo de matu· 
ração (dias) 

Allura de 
planta (cm) 

Acamamento 

Resls fêncla a 
dgencas: 

Urucula 

Verde normal 

Pubescente 

Presente e incolor 

ótimo 

123 

153 

82 

ReSIstente 

, Brusone na folha Muito rosislentll 

· Brusone do pescoço Resistente 

· MlIncha de grios Resistente 

Panícwa 
· comprimento (cm) 24.0 

· número médio do 
grãos (total) 172 

número médio do 
grãos cheios 

degramação 

Cor das glumelas 

Cor do ápIce 

Arista 

TolerânCIa à 
toxidez do lerro 

125 

Fácil 

Amarelo·palha 

Claro 

Ausente, com 
aJgumil 
microarista 

Modllradamente 
Tolerante 

Sapucar Caprvarr 

Verde normal Verde normal 

Pubescente Pubescente 

Presente e inoolor Presenle e incolor 

Ótimo ótimo 

130 '"'' 
'60 160 

60 60 

Resistente Resistente , 
Moderadamente Moderadamente 
resistente resistente 
Moderadamente Moderadamente 
resistente resistente 
Resistente Resistente 

23,2 23,0 

,,, 174 

126 m 
Moderada Fácil 

Amarelo·palha Amarelo·palha 

Claro Claro 

Ausente, com Ausente, com 
alguma alguma 
microansta microarista 

Tolerante Tolerante 

RENDIMENTOS DE GRÃOS 

A EPAMIG conduziu 24 experimentos, em diversas 
regiões de Minas Gerais, para testar o rendimento de grãos 
das novas cultivares (Urucuia, Sapucaí e Capivari) 
comparando-o ao das testemunhas 'Inca', 'MG l' e 'MG 2', 

Todas as três cultivares tiveram um desempenho melhor 
que a 'MG l' e a 'MG 2'. Em 1988-89, a 'Inca' teve um 
desempenho superior à ' Urucuia' e à 'Sapucaí', Mas, a 
rigor, as cultivares Urucuia, Sapuca/; Capivari e Inca têm 
produção de grãos semelhantes, Veja os resultados no 
Ouadro2. 

QUA DRO 2· Médias de Produção de Grãos das Cultivares 
Capivari, Inca, Urucuia, Sapucai, MG 2 e MG 1, 1988-1993 

Cultivares Produção de Grãos (k!fna) Média 

• Ponderada 

ünhagef'ls 1988/89 1989/90 1990/91 1991/92 1992193 (24)1 

(6)1'1 (5)(') (3)1'1 (5)1'1 (5j(1) 

Capivari 5.738 6.395 3.770 5.196 8.551 6.102 

Inca 6.213 6.001 3.720 4.854 8.046 5.936 
Urucuia 5.527 5.822 3 .404 5.132 7.732 5.700 
Sapuca( 5.157 5.813 3 .514 4.891 8.054 5.636 
MG2 4,656 5.228 3.651 4.502 8.496 5.417 
MGl 5 .074 5.197 3.558 4.434 7.984 5.383 

(1) Refere-se ao número de ensaios no ano agr(cola. 

QUA LIDA DE DE GRÃOS 

Análise química dos grãos mostra que as três novas 
cultivares têm temperatura de gelatinização intermediária 
e teor médio de amilose entre 28 e 30%. 
Isso contribui para a qualidade culinária (grãos soltos após 
cozidos) destas três cultivares ser melhor que a das 
testemunhas 'Inca', 'MG l' e 'MG 2'. A comprovação dis­
so está no "teste de panela" feito com donas de casa 
(Ouadro 3) . 


